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ARTÏS PLASTICAS

C.
Foce sobre BAIANOS, MARANHENSES E PIAUIENSES

ONTINUA A EXCELEN- 
TE MOSTRA DE FOTOGRA
FIA DO ESCRITOR MÁRIO 
DE ANDRADE, PRORROGA- 
DA ATÉ O FINAL DO MÊS, 
NA ESCOLA DE ARTES VI- 
SUAIS. O GRAFISTA ZÉLIO 
ALVES PINTO APRESENTA 
NO MAM EXPOSIÇÃO PARA 
TODAS AS IDADES. E ESTE 
É O ÚLTIMO FIM DE SEMA
NA PARA QUEM AINDA NÃO 
VIU AS PINTURAS DE RO
BERTO BURLE MARX E AS 
GRAVURAS DE GOYA.

O Melhor 
Roteiro

HOJE

MARIO DE ANDRADE FOTÓGRAFO: 
TURISTA AÉRENDIZ — Em duas via
gens ao Norte e Nordeste o escritor re
gistra seu encontro com os modernistas 
dos outros Estados, suas companheiras 
de viagem, o tipo da regido, as form as 
de trabalho, a arquitetura. Escola de Ar
tes Visuais, Rua Jardim  Botânico, 414, 
Parque Lage, das 9h às 22h (de segun
da a domingo). A té dia 31.

HOJE E AMANHÃ

ROBERTO BURLE MARX — Pinturas, 
desenhos, litografias, serigrafias e teci
dos pintados, todos trabalhos feitos de 
1970 para -cá, em  composições que não 
separam o paisagista do artista  plástico. 
Bolsa de Arte, Praça General Osório, 53, 
das U h  às 22h. A té dia 22.

HOJE, AMANHÃ E DOMINGO

ZÉLIO — 250 trabalhos que representam  
um a espécie de balanço geral da obra 
do grafista. Desde charges diárias na im 
prensa até as grandes cam panhas de p u 
blicidade, passando pelo Junior English  
Program, curso completo de inglês para  
crianças. MAM, das 12h às 19h (sexta e 
sábado) e das 14h às 19h (domingo). A té 
dia 2 de abril.

REYNALDO FONSECA — Os mesmos 
personagens que caracterizam  sua obra, 
lembrando figuras medievais, pintados 
durante o ano passado e inicio deste. G a
le ria  Ipanem a, Rua Anibal de M endon
ça, 27, das 14h às 22h (segunda), das lOh 
às 22h (de terça a sexta) e das 16h às 
21h (sábado e domingo).

GRAVURAS DE GOYA — 40 gravuras re
lacionadas com touradas, sendo que 33 
compõem o conjunto  ha Tauromaquia. A 
exposição está sendo complementada  
com a exibição diária de dois docum en
tários de 12 m inutos cada: La T aurom a
quia, Origens en Disenos e Retoques 
Taurinos. Museu Nacional de Belas-Ar
tes,, das 12h30m às 18h30m (de terça a 
sexta) e das 15h às 18h (sábado e do
mingo). (M.L.R.)

S o n ia  R a n g e l (B ah ia) /  
m o n ta g e m  d a  

e é rie  O s  M ilag res  
/  1977

Poucas coisas terão mais im 
portância e urgência no am bien
te  artístico brasileiro do que o 
conhecim ento daquilo que se es
tá  produzindo fora do eixo Rio— 
São Paulo. Por isto, em  prin
cípio, só se poderia aplaudir a 
presença sim ultanea aqui, neste 
m om ento, de m ostras focalizan
do a atualidade da pintura, de
senho, gravura e escultura na 
Bahia, Maranhão e Piauí. São 
duas as exposições em  causa. A 
primeira, já  vista na Galeria A r
te Global, de São Paulo, está no 
Museu Nacional de Belas-Artes, 
com trabalhos de artistas a tuan
tes na Bahia, nascidos entre 
1942 e 1955 — praticam ente to 
dos classificáveis ainda na faixa  
jovem. A segunda, na Galeria 
Rodrigo Melo Franco de Andra
de, da Funarte, inicia o Projeto 
Arco-íris, com que esta in sti
tuição, através do seu In stitu to  
Nacional de Artes Plásticas, pre
tende apoiar a atividade cria
dora em todos os Estados. Para 
inaugurá-lo, escolheu 21 artistas 
do Maranhão e Piauí de idades 
m uito variadas, e anexou como 
convidado especial o p i n t o r  
piauiense Píndaro Castelo Bran
co, hoje no Rio.

Mas, visitadas as mostras, o 
aplauso prévio logo se transfor
ma em decepção quanto ao m a
terial reunido e em  dúvida quan
to ao acerto desse tipo de apoio. 
E' claro que a m elhor atitude, no 
caso, seria a de não exercitar 
comparações entre os modos e 
as m ensagens dos artistas de fo 
ra do Rio ou São Paulo e os que 
têm  sede nos dois centros hege
mônicos — não só pelos desní

veis já  sabidos, como sobretudo  
pela necessidade de desvendar 
o específico dos núcleos periféri
cos. Os oito artistas baianos que 
agora nos chegam, provam, no 
entanto, como as comparações 
term inam  inevitáveis. E' que eles 
próprios as forçam, na medida 
em que operam fundam en ta l
m ente com diluições de corren
tes mais ou menos em voga nos 
am bientes carioca e paulista. Di
fícil se torna perceber nos seus 
trabalhos o que lhes seja pes
soal, próprio, exclusivo, de baia
nos mesmo  — a não ser essa 
tendência aparentem ente baia
na de receber de braços abertos 
o que vem  de fora, envolvendo 
tudo no vatapá de uma hospita
lidade sem fim  e sem aresta.

Dir-se-ia que a escolha des
ses baianos — Sonia Rangel, R e
nato Silveira, Edson C a l  m o n , 
Murilo Ribeiro, A ntenor Lago, 
José Antônio Cunha, Francisco 
Augusto e Sinval Cunha (Baba- 
lu) — a cargo do m archand 
Franco Terranova, procurou pri
vilegiar a tal ponto as opções 
folclóricas, místicas, fantásticas  
e criticas (ou pseudo) do figúra- 
tivismo que a figuração ali se 
apresenta como espinha dorsal 
da arte hoje na Bahia. Sim, 
sabemos que figurar parece ser 
o destino irrevogável do artista  
que permanece em terra baiana 
— pois os que de lá saem cos
tum am  encontrar rumos diver
sos: exemplos estão em Rubem  
Valentim , Emanoel Araújo e M á
rio Cravo Neto. Mas se a obri
gatoriedade figurativa mais uma  
vez caracteriza um segmento da 
arte baiana, não reside aí o pro-

P ín d a ro  C a s te lo  B ran co  (P iau í) /  
ó le o  s o b re  te la  /  1 973

C iro  F a lcão  (M aran h ão ) /  
x i lo g ra v u ra  /  1977

blema: o que assusta é o modo 
defasado com que cada um  des
ses artistas a praticam . Valem- 
se do prim itivo, do popular, da  
pop, do kitsch e do fan tástico  
sem  qualquer sinal de contribui
ção apreciável. Copiam, estili
zam, diluem  — ficam  na super
fície. Será que a culpa, como se 
diz, é do lugar onde vivem?

No caso dos artistas m ara
nhenses e piauienses, o desastre 
é ainda maior, agravado pelo 
fa to  de as 100 obras que com
põem a m ostra terem  sido reu
nidas num  espaço que não dá  
nem  para a m etade delas. Aqui, 
o nível da cópia, da estilização 
e da diluição é absolutamente  
primário, prática escolar q u e  
nada afirm a ainda, a não ser a 
sua incipiência. Além das som
brias e doloridas pinturas de  
Pindaro, salvam -se apenas as es
culturas em madeira de M estre 
Dezinho, um  artista  popular do 
Piaui cada vez mais absorvido 
pela faixa do consumo erudito. 
O resto, na sua m istura de in 
genuidade e kitsch, nem  dá para  , 
analisar no esquema deste texto. 
E' possível que a Funarte procu
re justificar-se mostrando que 
outra não poderia ser a seleção, 
já  que o estado atual da arte no 
M aranhão e no Piauí é este m es
mo que se está vendo. Mas não 
haveria, então, maneiras m elho
res de apoiar a criatividade nos 
Estados menos favorecidos? Por 
que apenas mostrar, quando a 
a m o s  tragem é perfeitam ente  
dispensável?

Roberto Pontual

OUTRAS MOSTRAS
A DR IA NN A — M o s tn  d e  4 8  t r a b a lh  

n e íro  O d ilo n  d e  A ra ú jo . M u seu  d e  
B eira -M ar, s / n ? .  De 3 a . a s á b .,  d a s  1 

à s  2 2 h , d o m ., d a s  14h à s  1 9 h . A té

ESTRUTURAS DIABÓLICAS -  M o n ta g e  

p o r  D im itri R ib e iro . M u seu  d e  A rte  

M ar. De 3a . a s á b .,  d a s  12 h  á s  19 h ,  5. 
d a s  14h às  1 9h . A té  d ia  12 d e  a b r  

à$ 1 8 h 3 0 m .

M ARÍA DE LURDES MADER PEREIRA -

lh o s  e  fo to g ra f ia s .  G a le r ie  d o  IBEU, A 

De 2 a . a 6 a ., d a s  1 6 h  à s  2 2 h .

n a m b ie n ta l  c r ia d a  
M o d e rn a , A v. B eira- 

a té  à s  2 2 h , d o m ., 

I n a u g u ra ç ã o  h o je ,

JÚ L IO  VIEIRA — P in tu ra s . G a le r ie  T re

S. V ic e n te , 5 2 /2 .° .  De 2 a . e  6 a .,  d  

d ia  2 9 .

SÉRGIO RIBEIRO -  P in tu ra s .  G a le r ia  

n a r te ,  Rua A ra ú jo  P o r to  A le g re , 8 0 . 

10H à s  1 8h . A té  d ia  31 .

CA K O  — P in tu ra s .  E u c a te x p o ,

D e 2 a . a  6 a .,  d a s  1 6 h  às  2 2 h .

A v . P

A C ERV O  — O b ra s  d e  H u m b e r to  d a  C o s ta , S a n  s ã o  C a m p o s , 

G e r a ld o  C a s tro , P a sc u a l e  M e sq u ita .  R < b e rto  A lv e s  A te lie r ,  

A v . P r in c e sa  Isa b e l, 186 . De 3 a . a  s á b .,  d as  15 h  à s  2 2 h . A té  

d ia  31 .

M A M A / 2 4  A N O S DE UTILIDADE PUBI

L au ro  C a v a lca n ti. M u seu  d e  A rte  M o d ern a , 

3 a . a  s á b .,  d a s  12h à s  1 9 h ; 5 a . a té  

14h à s  1 9 b . A té  d ia  9  d e  a b ril.

PR O JE T O  AR CO -ÍRIS -  C o le tiv a  d e  

M a ra n h ã o  «  P ia u í. G a le r ia  R o d rig o  

d r a d e ,  F u n a r te ,  Rua A ra ú jo  P o r to  A le g  

d a s  1 Oh à s  1 8h . A té  d ia  31 .

G ERM A N O  BLUM — M o s tra  d e  t r a b a lh  

e  p a ra  t e a t r o  e  c in e m a , d e n t r o  d a  séri

d o  f o tó g r a f o  m i- 

Arte M o d e rn a , A v.

h  às  19h 5 a .,  a té  

a 2 6 .

P in tu ra s  e m  e s p e -  

C o p a c a b a n a ,  6 9 0 .

, Rua M a rq u ê s  d e  

9 h  à s  2 2 h . A té

S é r g io  M illie t, Fu-

De 2a . a 6 a .,  d as

in ce sa  Isa b e l ,  2 5 0 .

ICA — P ro p o s ta  d e  
A v . B eira-M ar. De 

as 2 2 h ;  d o m ., d a s

r tis ta s  p lá s t ic o s  d o  
F ra n c o  d e  A n-

!, 8 0 . D e 2a . a 6 a .,

A e lo

s d e  a r te s  p lá s tic a s  
In te g ra ç ã o .  M u seu

d e  A r te  M o d e rn a ,  A v. B eira-M ar. De 3 a . a s á b .,  d a s  12h 

à s  1 9h . 5 a ., a té  às  2 2 h , d o m ., d a s  14h às  1 9h .

A CERV O — O b ra s  d e  Dí C a v a lc a n ti,  J o ã o  C a m a ra , N e w to n  
R e z e n d e , A ld e m ir  M a rt in s ,  C a r lo s  B ra c h e r , S iro n  F ran co , A n 

to n io  M aia , Sa m ico  e  o u tro s .  G a le ria  B o n in o , Rua B ara ta  
R ib e iro , 5 7 8 . De 2a . a 6 a .,  dias 1 Oh à s  12h e  d as  16h ás  

22 h . A té  d ia  1 .°  d e  a b ril .

A N A  M ARIA M OU RA — P in tu ra s . G a le r ia  M a c u n a ím a , Fu

n a r te ,  Rua M é x ic o , e s q u in a  d a  Rua A ra ú jo  P o r to  A le g re .

De 2 a . a 6a%, d a s  lO h às 18h. A té  d ia  21 .

A R T E /B A H IA /H O JE  — M o stra  d e  p in tu r a s  d e  S ô n ia  Ran

g e l ,  R e n a to  d a  S ilv e ira , E d so n  C a lm o n , M u rilo  R ib e iro ,

A n te n o r  L ago , J o s é  A n tô n io  C u n h a  e  S in v a l C u n h a  e  e s 

c u ltu ra s  d e  F ra n c isc o  A u g u s to . M u seu  N a c io n a l  d e  B elas- 
A r te s ,  A v . Rio B ran co , 199 . D as 15H à s  1 8 h . A té  d ia  3 1 .

ACERVO — O b ra s  d e  M a n o e l S a n t ia g o ,  R o b e r to  P a ra g ó ,

B a rb o s a , E d g a r M e n e z e s , M aria  Louise M a tto s ,  G a v a z z o n i 
e  o u t ro s .  G a le ria  M o n e t, Rua M o re ira  C é sa r,  1 50 , loja 

109, N ite ró i. De 3 a . a s á b .,  d a s  10H às  1 2b  e  d a s  15h

à s  2 2 h , d o m . d a s  18h à s  2 2 h .

M URILO AR1É — P in tu ra s . S e c re ta r ia  M u n ic ip a l d e  T u rism o ,

Rua S. J o s é ,  9 0 / 1 0 ° . -De 2a . »  6 a .,  d a s  l l h  às  1 7 h 3 0 m .

Ú ltim o  d ia .

CO LETIVA —  O b r a s  d e  B ianco , L u c ian o  M a u ríc io , J a c in th e ,
M a ria  L e o n tin a  e  Z a lu a r .  G a le ria  N o u v e lle  D e z o n , R ua Si

q u e ir a  C a m p o s , 143 . De 2 a . a  s á b .,  d a s  lO h à s  2 2 h .

G R A V AD ORES G A Ú C H O S — T a p e ç a r ia s ,  d e s e n h o s  e  g ra 

v u ra s  d e  S c lia r , G la u c o  R o d r ig u e s , F o r t u n a t e  « 
o u tro s .  H o te l A r p o a d o r  In , Rua F ra n c isc o  O ta v ia n o ,  17.

D ia r ia m e n te , d a s  lO h  à s  2 4 h . A té  d ia  3 0 .

A C ER V O  — O b r a s  d e  Di C a v a lc a n ti,  D jan ira , M a n a b u  M a b e ,

Ib e rê  C a m a rg o , M ilto n  D a c o s ta , A g o s tin e lli ,  B ru n o  G io rg i,
J ú lio  G u e r ra  e  S to c k in g e r .  G a le ria  D o m u s, Rua J o a n a  A n 

g é lic a , 1 84 . D e 2 a . a 6 a .,  d a s  14h à s  2 2 h , s á b .,  d a s  16h

à s  21 h . A té  d ia  28 . _______________________

A C ER V O  — P in tu ra s  d e  J . B e z e rra , S a ty ro  M a rq u e s , Rosi- nhã).

n a  B e c k e r d o  V a lle , l a z z a r in i ,  M á rio  M e n d o n ç a  e R o m an e lli 
e  e s c u l tu ra s  d e  S ô n ia  E b lin g . G a le ria  C a s a b la n c a .  Rua M ar

q u ê s  d e  S. V ic e n te , 5 2 / 3 . ° .  De 2a . a 6 a .,  d a s  15h às
2 2 h ,  s á b .,  d a s  17h às  21 h . A té  d 25.

EXPOSJ ÇÃO
CARNES DE BAILE -  M o stra  d e  4 

m as  d o  S e g u n d o  R e in a d o . M useu  
t ra d a  d e  S a n ta  M a rin h a , s / n . ? ,  

A té  d ia  4  d e  a b ri l .

0  p e ç a s  u s a d a s  p e la s  da- 
H is tó rico  d a  C id a d e , Es-

p áv ea. Das 13 h  às  17h.

CARM EM  M IR A N D A  —  M o s tra  di o b je to s  d e  u s o  p e s so a l

A Próxima 
Semana

d a  a r t is ta  e  d e  a u d io v is u a l  s o b re  su a  c a rr e ir a .  M u seu  Car- 

m em  M ira n d a , P a rq u e  d o  F lam en g o , e m  f r e n te  a o  n .°  5 6 0  

d a  A v. Rui B a rb o sa . De 3 a . a d o m ., d a s  l l h  à s  1 7h . 

CARTAZES — E x p o s iç ã o  d e  t o d o » o s  c a r ta z e s  la n ç a d o s  p e 
la F u n a r te  e m  1 9 7 7 . G a le r ia  d o  F o lc lo re , F u n a r te ,  Rua A ra ú 

jo  P o r to  A le g re , 8 0 . De 2a . a  6a ., d a s  T Oh à s  1 8 h . A té

d ia  23 ._______________________________ ■;____________ ____ ____________

MUSEU N A C IO N A L DE CINEM A -  M o s tra  d a s  p e ç a s  d o  

a c e rv o  d o  m u s e u ,  q u e  se rá  in s ta la d o  e m  a b r i l .  F u n a r te ,  

A v . A ra ú jo  P o r to  A le g re , 8 0 . De 2 a . a  6 a .,  d a s  1 Oh às

18h. A té  d ia 2 3 . ____________________________________________

CO LEÇÃO DE BO NECAS —  M ostra  d e  1 1 0  b o n e c a s  b ra 

s ile ira s  e  e s t r a n g e i r a s  f e i t a s  e m  p o rc e la n a ,  p a n o ,  b isc u it 

e o u tro s  m a te r ia is .  M u seu  d e  A rte s  *  T ra d iç e s  P o p u la re s ,  

P a lác io  d o  In g á , Rua P re s . P e d re ira , 7 8 , N ite ró i .  De 3a . 

a d o m ., d a s  l l h  às  1 7 h . A té  d ia 15 d e  a b ril .

I EN CO N TRO  DO  DESENHISTA INDEPENDENTE -  E x p o 

s iç ã o  d e  t r a b a lh o s  d e  a lu n o s  d o  c u rs o  d e  H is tó ria  em  
Q u a d r in h o s  e  o u tro s  c o n c o r re n te s .  E sco la  d e  A r te s  V isu a is , 
Rua J a rd im  B o tâ n ic o , 4 1 4 , P a rq u e  L age. S e x ta - fe ira  e  s á b .,  

d a s  16h às  2 2 h . Às 1 9 h 3 0 m , d e b a te s  co m  M árc io  S id n e y  

H erlich  (h o je )  e  e d ito r e s  d e  p u b l ic a ç õ e s  na n icas  (am a-

TERÇA-FEIRA, 21

Pinturas de Jacyra Aranha e 
Wálmy e desenhos de Victorina Sag- 
boni estão expostos na Nouvelle De
zon a partir de hoje. Na Sociedade 
Cultural Divulgação e Pesquisa, 
mostra de quatro jovens artistas: 
Beatriz Barcellos, César Carvalho, 
E. Cunha Costa e Teresa Lèbre. No 
Museu Nacional de Belas-Artes, tem  
início a exposição Gravuras do Fol
clore e de Arte da Coréia, tipicamen
te representativa da arte folclórica 
coreana. No MAM, Sônia Andrade 
inaugura a mostra A Caça e o Grupo 
dos Treze, que o Cayc (Centro de 
Arte y Comunicación de Buenos Ai
res) apresentou na última Bienal de 
São Paulo, mostra o seu trabalho._

S Á B A D O , 2 5

Sônia Von Brusky abre seu ate
lier em Saquarema para a exposição 
Obras de Artistas Brasileiros. Ficará 
aberta durante toda a Semana San-J 
ta. (M.L.R.)


